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ARTIGOS ESPÍRITAS:
1o) Extraído do Livro “Joanna de Ângelis Responde”

Perg. 40: As drogas destacam-se como um dos mais graves problemas da atualidade. Onde se buscar a matriz desses males? 

Resp.: Dentre os vícios sociais e as graves ocorrências do momento de dor planetária, avulta-se a toxicomania, que está dizimando verdadeiras multidões que lhe tombam na infeliz urdidura, enlouquecidas hoje, em marcha para o suicídio amanhã. . A dependência de drogas alucinógenas é das mais graves injunções a que a criatura se entrega, normalmente numa iniciação inocente, que se agrava num compromisso sem libertação. Justificativas sócio-econômicas, de ordem familiar ou ocasionadas por problemas emocionais e psicológicos, em forma de mecanismos de evasão da realidade, na busca de realizações alucinadas, não suportam a mínima análise sequer a respeito. A fraqueza moral da vítima, que se não apóia nos valores éticos, capazes de contribuir para a verdadeira felicidade do homem, a ausência de fé religiosa na mente e de comportamento cristão, respondem, isto sim, pela desabalada correria dos que se entregam aos tóxicos, responsáveis pela violência, agressividade, loucura e autocídios que grassam em índices alarmantes por toda parte. 

2o) Extraído do Livro, “Desafios da Educação”.

Perg. 64. Qual deve ser a posição do espírita, frente aos hábitos do alcoolismo e do tabagismo? 

Resp.: Diante do conjunto de orientações sobre os malefícios produzidos pelo álcool e pelo fumo, caberia ao cristão-espírita ter maior atenção para com a sua vida, evitando matricular-se nesse rol das atormentadas criaturas, que não conseguem livrar-se desses vícios cruéis, obsedadas pelo egoísmo próprio e explorado por vampiros insaciáveis que delas se nutrem. Pouco tem adiantado o incontável número de palestras, de mensagens espirituais, informes médicos, apontando para os prejuízos dessa miséria, porque, de costume, os dependentes dessas drogas estão sempre se baseando no indivíduo errado, no mau exemplo, para justificar seus usos, o que demonstra que têm pouca vontade de abandonar tais vícios. O verdadeiro espírita, aquele que se estriba no pensamento da doutrina, tomando-o como bússola, deve lembrar da explicação do espírito Georges, quando se exprimiu, em Paris, em 1863, dizendo no item cuidar do corpo e do espírito: “Para que essa prisioneira viva (a alma), se expanda e chegue mesmo a conceber as ilusões da liberdade, tem o corpo de estar são, disposto, forte” (Kardec, A. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XVII item 1). Com base na Codificação Espírita, então, há muito para o espírita meditar, munir-se de forte vontade e modificar-se. 

Do livro “Desafios da educação”, pelo espírito Camilo, ditado à J. Raul Teixeira, pág. 102/103, Editora FRATER.

3o) Extraído do Livro “Moldando o Terceiro Milênio”

Vícios como o cigarro e os tóxicos atuam também no perispírito da pessoa? 


Divaldo - Sem dúvida. Tudo o que de bom ou de mau façamos, imprime como que uma matriz no perispírito, qual se fora um filme virgem que mais adiante irá revelar a exata imagem colhida pela objetiva da câmara; Além disso, os vícios do cigarro e dos tóxicos atuam nos centros vitais e nas correntes magnéticas do organismo, alterando a constituição da aura da pessoa. Viciações e excessos são, também, formas disfarçadas de autocídio. 

Vida e obra de Divaldo Pereira Franco, autoria de Fernando Worm, Ed. LEAL.
4o) Extraído do Livro “Seara de Luz”

1) Nunca o jovem recebeu tanto da sociedade como agora e, no entanto, ele busca o auto-extermínio através dos tóxicos e do suicídio. Como você explica essa atitude? 

Divaldo: 


Resp: Divaldo. Para nós espíritas, a questão do jovem moderno tem antecedentes muito graves. É a falência dos valores ético-morais, o desequilíbrio da família, a ausência de Deus no coração, as constrições do raciocínio apresentadas pela tecnologia, as realidades sociais conspirando contra o domínio e a estabilidade emocional de quem transita na juventude. Não obstante essas condições crêem ser a atual geração, com expressivas exceções, resultante de reencarnações dos vitimados na primeira e na segunda guerra mundiais. Retornando ao proscênio das lutas malogradas, trazem profundas marcas das inquietações e dos dramas vividos, refletindo-se inconscientemente em processos neurotizantes que os levam à violência, à agressividade, ao desajuste, à delinqüência. Embora tais adversidades somos otimistas, porque esses desequilíbrios logo estarão superadas, vezes que Cristo Jesus está no leme da barca terrestre e a humanidade vem caminhando, mesmo a duras penas, para o seu nobre fanal - a felicidade. 
2) O Apóstolo Paulo de Tarso, em um momento muito especial, fez a seguinte recomendação a Tito (2:1): “Tu, porém fala o que convém à sã doutrina”.”Esta advertência, que, por si só, encerra um significado profundo, podemos considerá-la sempre oportuna, também para o Movimento Espírita?”.

Divaldo: 


Toda vez que uma idéia cresce em superfície, perde em profundidade. A Doutrina Espírita encontra-se exarada na Codificação apresentada por Allan Kardec, ali contendo toda a grandiosidade das revelações propostas pelos Espíritos Imortais e, naturalmente, desdobradas pelo insigne codificador. À medida que esse pensamento se vem expandindo, corre o natural perigo de receber informações que não correspondem à qualidade do seu conteúdo. É natural que, desde aqueles dias, Paulo se preocupasse com a sã doutrina. Para que fossem preservados os ensinamentos do Cristo, conforme ele os enunciou e os seus discípulos transmitiram à posteridade, esta preocupação deve viger no Movimento Espírita, sempre sujeito à interferência de pessoas inovadoras, que não se detiveram no estudo profundo e sério da Codificação e, vez que outra, por ignorância dos seus postulados, pretendem informar que aquela, a Codificação, estaria ultrapassada. Por outro lado, velhas doutrinas do passado, que se celebrizaram no Oriente, e que têm, de alguma forma, pontos de contato com o pensamento espírita: a imortalidade da alma; a reencarnação; a justiça divina oferece cabedal a muitos estudiosos dos seus conteúdos que, defrontando a transparência do pensamento espírita, sem se darem conta, procuram enxertar esses conhecimentos no admirável postulado da doutrina que devemos preservar. Por isso, deveremos estar atentos para transferirmos àqueles que nos sucederão, as sãs doutrina, conforme haurimos nas fontes autênticas da Revelação Espírita. 
5o) Extraído do Livro “Desafios da educação”

Antes das reprimendas e desesperos, vale uma pausa para meditar nas possíveis causas dessa desafortunada escolha do jovem. A droga representará uma fuga para aqueles atormentados em si próprios, desassistidos no lar, muitas vezes, vivendo em gaiolas douradas, onde os pais sempre lhes deram tudo de material, sem lhes oferecerem o coração compreensivo, os ouvidos atentos, os olhos vigilantes. Muitos saíam e voltavam, sem que seus pais soubessem onde e com quem estavam, nas fases de estruturação do caráter, quando pesam influências exteriores às do lar, mormente quando as do lar não primaram pelo acompanhamento, pelo diálogo, pela leitura atenta dos discursos silenciosos dos adolescentes. Nesses casos, que se abra mão do orgulho perturbador, que se busque o auxílio médico e a ajuda espiritual no seu campo de crença. Caso não tenha um ponto de apoio espiritual definido, que lhe garante sustento na fase difícil, as Instituições Espíritas, quando bem orientadas pela Codificação Kardequiana, muito lhes poderá socorrer por meio da oração, da sua fluidoterapia, das técnicas dialogais e da desobsessão, pois os casos de adentramento nos vícios de quaisquer naturezas acabam por atrelar-se a processos obsessivos. Verificar quanto à possibilidade de procurar a inestimável ajuda que os grupos dos Alcóolicos-Anônimos (Al-Anon) ou dos Narcóticos-Anônimos (Nar-Anon), costumam prestar à sociedade, com sua dinâmica de envolver pais, amigos e familiares dessa criatura vitimada pela infelicidade da drogadição. Ante os filhos assinalados pela dependência química, junto a todas as providências médico-espirituais, jamais desistam do amor, do envolvimento afetivos e maduros, lúcidos e bons, confiando na Providência de Deus, e pondo em Suas Mãos, os seres que vieram para um destino abençoado na reencarnação, e que, por um ou por outro motivo, deixaram-se arrastar pela viciação. 

Do livro “Desafios da educação”, pelo espírito Camilo,

Ditado a J. Raul Teixeira, pág. 46/47, Editora FRATER. 

6. Como é a vida de um desencarnado toxicômano? 

Ao desencarnar, o perispírito mantém integralmente as mesmas sensações experimentadas na jornada terrena. Encontra no mundo espiritual inúmero espíritos, similares, em tendências, gostos, graus de evolução. Com eles conviverá, pela sintonia e atração, vibratórias. 

7. Vampirismo: Como o viciado-espírito acha o viciado-encarnado? 


Altamente esclarecedor é o capítulo “Vampirismo”, do livro Missionário da Luz “, ditado pelo Espírito ANDRÉ LUIZ, psicografia do médium Chico Xavier - edição da FEB (Federação Espírita Brasileira, 1945)”.

Diz, em síntese:


”A cólera, o ódio, os desvarios do sexo e os vícios, oferecem campo a perigosos germes psíquicos na esfera da alma. Paralelamente aos micróbios alojados no corpo físico há bacilos de natureza psíquica, quais larvas, portadoras de vigoroso magnetismo animal. Essas larvas constituem alimento habitual dos espíritos desencarnados e fixados nas sensações animalizadas. A indiferença à Lei Divina determina sintonia entre encarnado e desencarnado viciados, este se agarrando àquele, sugando a grande energia magnética da infeliz fauna microbiana mental que hospeda, em processo semelhante às ervas daninhas nos galhos das árvores sugando-lhes substancia vital”. Os vapores sutis das drogas, ao se volatilizarem são facilmente detectados pelos espíritos-viciado, os quais sorvem esses vapores, deles se apropriando e incentivando o encarnado a consumir mais e mais... LUIZ SÉRGIO, já citado, em “Consciência”, p. 961 1aEd. Conjectura que o toxicômano encarnado sustenta o vício próprio e de mais ou menos dez outros viciados desencarnados! É Fácil entender porque o viciado-encarnado cada vez quer mais. O fato mais grave do vampirismo é que as larvas psíquicas, consignadas por ANDRÉ LUIZ, são contagiantes: havendo campo próprio, transfere-se para novos hospedeiros, onde proliferarão. A esse infeliz processo o Espiritismo denomina obsessão.  

8. Como se instala a obsessão? 

”O progresso intelectual dá ao homem a compreensão do bem e do mal, possibilitando-lhe o progresso moral” (Allan Kardec, em “O Livro dos Espíritos”, questão 780).

a). Contudo, e infelizmente, nós, criaturas ainda arraigadas ao egoísmo e ao orgulho, preocupamo-nos, o mais das vezes, em adquirir cultura, esquecendo que os conhecimentos envernizam o espírito, mas só a prática das virtudes ilumina a alma. Preocupamo-nos muito conosco mesmos e com isso, do confronto no Bem, entre o saber e o fazer, o primeiro sobressai, gerando oportunidades perdidas e defesas morais desguarnecidas. Aí, surgem as enfermidades do corpo e da alma... Assim, culto e imprevidente, os homens coléricos, vingativos, egoístas, orgulhosos, imoral, viciado etc. atrairá espíritos afins, em aflitivo processo de obsessão, funcionando tal conjunção em todos os sentidos, isto é:

· De desencarnado para encarnado;

· De encarnado para desencarnado;

· De desencarnado para desencarnado;

· De encarnado para encarnado. 

Ainda como processo obsessivo, temos a auto-obsessão: por exemplo, as criações mentais dos hipocondríacos. Por tudo isso, pode afirmar que ninguém está só, no Bem ou no Mal: as leis da atração e de sintonia funcionam invariavelmente em ambas as situações, independentemente dos agentes ou pacientes estarem no plano material ou no plano espiritual. Os toxicômanos, em particular, geralmente desconhecem tais mecanismos espirituais. Informá-los a respeito é tarefa primeira e prioritária para a sua recuperação.

	ALGUMAS DICAS PARA QUEM QUER PARAR DE BEBER OU USAR DROGA - Na verdade beber e usar drogas são a mesma coisa. (Caso você queira parar)
1. Inicie a Abstinência HOJE. Isso significa parar com o uso de qualquer tipo de droga alteradora de humor. Seja álcool, maconha, cocaína xarope, comprimido para emagrecer, calmante ou qualquer outra. Há Síndrome de abstinência que devem ser acompanhadas por um médico. Os sintomas podem variar de uma simples dor de cabeça ou tonturas até crises mais graves como convulsões e alucinações, onde se corre até risco de vida.Portanto se o uso é prolongado ou se já teve alguns sintomas mais graves, procure ajuda médica para esses primeiros dias sem droga. Não importa se for em um hospital ou numa clínica de recuperação. NÃO MORRA DE VERGONHA. Vergonha é ficar pipando em cemitério tendo todo tipo de nóia. Ou amanhecer bêbado na rua sem saber o que aconteceu na noite anterior. SEM ABSTINÊNCIA DE DROGAS fica impossível pensar em recuperação. 
2. Esqueça aquele papo de "diminuir aos poucos". Isso só serve para aumentar o problema. Se for pra encarar essa, que seja HOJE. Não deixe pra amanhã porque cada dia que passa mais difícil vai ficando. 
3. Procure o mais rápido possível um grupo de AA ou NA. Eles conhecem todos os macetes pra parar e você não vai se sentir sozinho. Nos primeiros dias, assista a pelo menos uma reunião por dia. Não importa se você não consegue entender o que eles estão falando, possivelmente no futuro você nem vai lembrar direito desses primeiros dias. 

4. Evite ficar sozinho. Um dependente químico sozinho já está mal acompanhado. Prefira a companhia de pessoas que não usam nenhum tipo de droga e o melhor lugar pra encontrar gente assim é em grupo de AA ou NA. Cuidado com seus familiares, eles costumam fazer de tudo pra que você não pare de usar. Quanto menos confiança você der pra eles nesses primeiros dias melhor. 
5. Já pensou em fazer Psicoterapia? Então comece a pensar seriamente nisso. Se você tem condições de pagar pelo menos uma consulta por semana, então maravilha. Se você não tem grana (que é o caso da maioria dos dependentes quando estão usando) não se preocupe, pois há serviços gratuitos de atendimento. Procure saber na prefeitura de sua cidade, eles têm assistentes sociais dispostos a fornecer qualquer tipo de informação e ajuda. 
6. Cuidado com a "Fissura Mascarada". É aquela vontade de usar que dá e a gente é sempre o último, a saber. Desconfie daquela vontade de sair de madrugada para comprar alguma coisa. Isso quase sempre é vontade de usar ou beber. Geralmente dura alguns meses e depois passa ou ocorre bem mais raramente. Não se preocupe com sonhos onde você aparece usando. Isso é normal e acontece com todo mundo. Não se preocupe com a interpretação dos sonhos, deixe essa parte com os psicólogos. 
7. Mude seus hábitos. Sem mudanças não há recuperação. Mude a TV de lugar, pinte o banheiro de outra cor. Comece a mudar tudo ao seu redor. Mas principalmente mude seus antigos hábitos. Uma das características da dependência química é a estagnação. Portanto, toda mudança será bem vinda. Evite aquela velha maneira de pensar e agir. Mas principalmente comece a ter uma atitude legal com você e com os outros. Ter horário para comer e dormir será um bom hábito a ser implantado na sua vida. 

8. Não vá naqueles lugares. Evite a todo custo bares e bocadas. Se você está devendo num bar, peça a alguém ir pagar para você. Se estiver devendo na bocada, não vá lá em hipótese alguma. Peça para alguém responsável, que saiba do risco que estará correndo, pagar a conta no seu lugar. 
9. Encare a vida como se não houvesse amanhã. A única coisa que temos nesta vida é o momento atual. Portanto, não se preocupe com o "barulho", perturbação, fissura ou qualquer outra coisa que venha ser prejudicial ao seu bem-estar. Tudo passa. Esqueça o "para o resto da vida" ou o "para sempre". Lide com os problemas e situações conforme forem acontecendo. Lembre-se que será mais difícil enfrentar pela primeira vez qualquer situação sem estar sob o efeito de drogas, mas na segunda vez será mais fácil, pois você já terá adquirido experiência. 
10. Saiba que existe o "Luto pela morte das drogas". Álcool e drogas na vida de um dependente químico sempre funcionou com se fosse um grande amigo. Aquele que sempre esteve presente em todos os momentos. Esteve presente na adolescência, no primeiro namoro, nos estudos, em toda a juventude, no próprio casamento, no nascimento dos filhos, na formatura, no serviço, na demissão, nos desentendimentos, na alegria e na tristeza. De uma hora pra outra acabar com o álcool e outras drogas funciona exatamente como a "morte" de um parente próximo. Causa depressão, tristeza, raiva. Vontade de que tudo fosse como antes. ISSO É NORMAL. E acontece com todos que param. Mas passa, como tudo na vida. 
11. Não se assuste. O acordar para a realidade ocorre gradativamente e aos poucos, como após uma longa noite de sono. O perceber-se é muitas vezes assustador. Tomar consciência de si, do mundo e dos outros é uma tarefa para poucos. O início da abstinência sempre é doloroso. As atitudes muitas vezes ainda serão de raiva, falta de aceitação e inconformismo, mas serão substituídas por outras. Não se assuste se você começar a se sentir como um adolescente, na realidade não é um retrocesso e sim uma evolução. Não se esqueça: se você quiser continuar usando o problema é só seu, mas se você quiser parar, o problema é de todos.


	Os Doze Passos de AA - AlcoÓlicos AnÔnimos

	1. Admitimos que éramos impotentes perante o álcool - que tínhamos perdido o domínio sobre nossas vidas.

	2. Viemos a acreditar que um Poder Superior a nós mesmos poderia devolver-nos à sanidade.

	3. Decidimos entregar nossa vontade e nossa vida aos cuidados de Deus, na forma em que O concebíamos.

	4. Fizemos minucioso e destemido inventário moral de nós mesmos.

	5. Admitimos perante Deus, perante nós mesmos e perante outro ser humano, a natureza exata de nossas falhas.

	6. Prontificamo-nos inteiramente a deixar que Deus removesse todos esses defeitos de caráter.

	7. Humildemente rogamos a Ele que nos livrasse de nossas imperfeições.

	8. Fizemos uma relação de todas as pessoas a quem tínhamos prejudicado e nos dispusemos a reparar os danos a elas causados.

	9. Fizemos reparações diretas dos danos causados a tais pessoas, sempre que possível, salvo quando fazê-las significasse prejudicá-las ou a outrem.

	10. Continuamos fazendo o inventário pessoal e quando estávamos errados, nós o admitíamos prontamente.

	11. Procuramos, através da prece e da meditação, melhorar nosso contato consciente com Deus, na forma em que O concebíamos, rogando apenas o conhecimento de Sua vontade em relação a nós, e forças para realizar essa vontade.

	12. Tendo experimentado um despertar espiritual, graças a estes Passos, procuramos transmitir esta mensagem aos alcoólicos e praticar estes princípios em todas as nossas atividades.

	AS DOZE TRADIÇÕES DE AA - ALCOÓLICOS ANÔNIMOS

	1. Nosso bem-estar comum deve estar em primeiro lugar; a reabilitação individual depende da unidade de A.A.

	2. Somente uma autoridade preside, em última análise, o nosso propósito comum - um Deus amantíssimo que Se manifesta em nossa consciência coletiva. Nossos líderes são apenas servidores de confiança; não têm poderes para governar.

	3. Para ser membro de A.A., o único requisito é o desejo de parar de beber.

	4. Cada Grupo deve ser autônomo, salvo em assuntos que digam respeito a outros Grupos ou a A.A. em seu conjunto.

	5. Cada Grupo é animado de um único propósito primordial - o de transmitir sua mensagem ao alcoólico que ainda sofre.

	6. Nenhum Grupo de A.A. deverá jamais sancionar, financiar ou emprestar o nome de A.A. a qualquer sociedade parecida ou empreendimento alheio à Irmandade, a fim de que problemas de dinheiro, propriedade e prestígio não nos afastem de nosso propósito primordial.

	7. Todos os Grupos de A.A. deverão ser absolutamente auto-suficientes, rejeitando quaisquer doações de fora.

	8. Alcoólicos Anônimos deverá manter-se sempre não-profissional, embora nossos centros de serviços possam contratar funcionários especializados.

	9. A.A. jamais deverá organizar-se como tal; podemos, porém, criar juntas ou comitês de serviço diretamente responsáveis perante aqueles a quem prestam serviços.

	10. Alcoólicos Anônimos não opina sobre questões alheias à Irmandade; portanto, o nome de A.A. jamais deverá aparecer em controvérsias públicas.

	11. Nossas relações com o público baseiam-se na atração em vez da promoção; cabe-nos sempre preservar o anonimato pessoal na imprensa, no rádio e em filmes.

	12. O anonimato é o alicerce espiritual das nossas Tradições, lembrando-nos sempre da necessidade de colocar os princípios acima das personalidades.
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